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O cajueiro anão precoce (Anncnrdiím occidr.l~tíz/e L. var. nanum) foi introduzido na Estação 
Experimental de Pacajus, (32, em 1956, através de 36 plantas procedentes do município de 
Maranguape, @E. A partir destas plantas foram obtidos quatro clones comerciais, resultantes do 
programa de melhoramento iniciado no ano de 1978, pela Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Ceará E P K E  (Barros et al., 1984; Barros, 1988; Almeida et al., 1993). 

Considerando o reduzido número de plantas introduzidas, a procedência de um único local e 
a pequena divergência para a maioria dos caracteres agronômicos de interesse comercial, pode-se 
inferir que a base genética dessa população é estreita para programas,de melhoramento. Isso fica 
bem caracterizado quando se avaliam as caracteristicas dos quatro clones mencionados e constata-se 
que há pouca variação entre esses clones para os caracteres produção da castanha, peso do fmto 
(castanha) e peso da amêndoa, além de caracteres como porte da planta e ciclo produtivo. 

A ampliação da base genética dos caracteres de interesse agroindustrial vem sendo buscada, 
no CNPAT, através da: I) introdução e seleção de plantas em populações segregantes do Nordeste; 
2) recombinação genetica pelo método do policruzamento; e 3) hibridação artificial entre matrizes do 
tipo anão precoce e entre estas e matrizes de cajueiro comum. , 

Neste trabalho são apresentados resultados parciais do programa de introduçâo e seleção de 
plantas em áreas de produção do7Nordeste (estratégia I), cujo objetivo é a expl*raião da 
variabilidade existente para os caracteres de interesse agroindustrial. Em 1988 foram seleci8nadas 82 
plantas de um campo de avaliação de progênies policruzadas, na Estação Experimental de Pacajus da 
EMBRAPA/CNPAT. A partir desses 82 genótipos foram instalados quatro ensaios tle iro$i5nies, no 
mesmo ano. A partir de 1990 reiniciaram-se as seleções adotando-se um esqiiema,, de seleção 
genealogica. A primeira etapa consiste na seleção individual nos campos de produthres na época da 
colheita', com base em características fenotipicas das plantas como a produgãp, *a altura e 
envergadura da copa, a precocidade e a ocorrência de intensidades de pragas e doençãs. As castanhas 
das plantas selecionadas são avaliadas em laboratório, visando características de interesse da indústira de 
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bemeficiamento, como seu peso, peso da casca, peso da amêndoa e da película. Após esta etapa 
realiza-se uma avaliação final com base nas variáveis de campo e de laboratório. As castanhas das 
plantas eleitas constituirão ensaio de progênies. 

Os resultados parciais, relativos a seleção intrapopulacional para o caráter peso de castanha, 
apresentam-se na Tabela 1. Ela contém as estimativas dos parâmetros populacionais das amostras de 
castanhas das plantas coletadas, em diferentes locais, no período 1990-1992, e das amostras eleitas 
para progênies em cada um dos três anos. Conforme pode ser observado, a amplitude do peso médio 
de castanha acentuou-se nas três populações, variando de 3,06g a 13,33g nas seleções de 1990; de 
3,02g a 12,SOg nas de 1991; e de 3,OOg a 13,658 nas de 1992. Estes resultados evidenciam a 
acentuada variabilidade genética dentro das populações onde efetuaram-se as col@as, além de 
permitir a previsão de ganho genético pela seleçb. É importante destacar a existência de vários tipos 
transgressivos nas seleções dos três anos quando comparados com os valores do peso médio de 
castanha dos clones mencionados, cujo peso não ultrapassa 9g. Esses resultados (Tabela 1) 
evidenciam que é possível obter clones do tipo anão precoce com castanha de 13g, produtivos e 
adaptados a diferentes ambientes, selecionados a partir de populações cultivadas por semente. Isso é 
possível, certamente devido a ocorrência de cruzamento natural com tipos de cajueiro comum e a 
posterior recombinação délica intrapopulacional que ocorre naturalmente nesses cultivos em 
diversos locais. 

TABELA 1 - Estimativa de parâmetros populacionais de 932 plantas selecionadas em popula- 
ções segregantes de cajueiro anão precoce no Nordeste Brasileiro entre 1990 e 

= 1992. Fortaleza, 1994. c i q  13LWrn 

Ano de Amostra Quant. Peso de castanha (g) Desvio Variância 
coleta Tvíín, Méd. Máx. padrão (s2) 
1990 . Coletada 163 3,06 8,2 1 13,33 f , r.- r -  1,68 "' 1 .-: 2,82 

. Eleita p/ 
progênies 46 5,OO 9,3 1 13,OO 1,27 1,61 .- .- 

F i i" 

1991 . Coletada 262 3,02 6,53 12,50 1,85 3,44 
i??Çt; . Eleita p/ * + '  I . * 98 

progênies 164 4,06 r%-i c:: 7,54 12,20 1,65 2,74 

1992 . Coletada 507 3,OO 6,76 13,65 2,14 4,60 
f-.-,fyY -- 

. Eleita p/ - 2, 

progênies 191 3,60 7,43 13,65 1,99 3,96 

Na Tabela 2 estão selecionados o ano, o número de plantas e os locais de coleta no Ceará e 
Piauí, em 1988, 1990, 1991 e 1992. Pela sua importância para o melhoramento será efetuada uma 
discussão das observações e anotações relativas a cada ambiente de coleta. 

Em 1990 foram coletadas 163 plantas em diversos locais, entre os quais a Estação Experimental 
de Pacajus, Fazenda Cione, entre os municípios de Cascavel e Aracoiaba, CE e áreas dispersas dos 
municípios de Aracoiaba e Barreiras, CE. Estas últimas, todas em pequenos planti~s (menor que 2ha) e 
com plantas com mais de dez anos, conforme as informações colhidas em cada local. Quanto a 
procedência da castanha para a formação destes plantios, as informações obtidas apontavam um d'itrito 
de Aracoiaba, CE, onde existiam plantas de porte baixo, ali estabelecidas há muitos anos. Estes 
produtores informaram que o cajueiro anão é conhecido há muito tempo, sob a designação de "cajueiro 
de seis meses". A segregação observada nesses plantios era acentuada, sobretudo para o porte das p b ,  
sugerindo a oconência de hibridação natural com o cajueiro comum. 
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TABELA 2 - Ano e local de seleção de plantas em populações segregantes de cajueiro anão 
precoce do Nordeste brasileiro. Fortaleza, 1994. 

) JhmJ.F$s'=j " - r  

Ano Plantas coletadas MunicípiofEstado 

1988 . . , ,  82 , -T,: ,, ,, Pacajus, CE i$ + P < 7 e i < '  I-‘k. 

1990 153 Aracoiaba, CE; Cascavel, CE e Barreiras, CE. 
ria P .2. -1 ?i .-Q 

1991 . \ 262 ~~;t-?tCascavel, CE; Icapuí, CE; Pio IX, PI; Canto do Buríti, PI. 

1992 507 Pio IX, PI; Canto do Buriti, PI; Icapui, CE; Picos, PI. 

- p .  ... .?,"i rrs;.ua,{ Td.yT2 <:.<a'! $$'..i c [  q r 4 %  . : 
í" .*"i , 'r 

Em 1991 foram coletadas 262 plantas em campos da Fazenda COPAN em Icapuí, CE, na 
Fazenda Itaueira, Canto do Buriti, PI e na Fazenda Capisa em Pio IX, também no Piaui. Na Itaueira 
iniciou-se a seleção numa área de 430ha de cajueiro anão precoce cultivada em 1987 com sementes 
oriundas da Estação Experimental de Pacajus, CE. Nesta mesma fazenda fez-se prospecção em uma 
área de 0,5ha, implantada com sementes oriundas da Estação Experimental da Universidade Federal 
do Ceará, localizada em Caucaia, no Ceará. No município de Pio IX, PI, a prospecção efetuou-se na 
Fazenda Capisa, numa área de cerca de 200ha cultivada a partir de 1988, com sementes oriundas da 
Fazenda Garrote em Caucaia, CE. 

Em 1992, a prospecção resultou na coleta de 507 genótipos de diferentes origens. Na 
Fazenda Itaueira, no município de Canto do Buriti, foram selecionadas plantas numa área 
experimental contendo 37 progênies oriundas da Estação Experimental de Pacajus, CE, avaliadas 
desde 1989 para aquelas condições. Na Fazenda Capisa, em Pio IX, PI, foram selecionadas e 
colhidas sementes de 227 plantas de um campo de 1.000ha, implantado a partir de 1988189 com 
sementes oriundas da Fazenda Garrote em Caucaia, CE, e de uma área irrigada, de cerca de 2ha, 
existentes na própria fazenda.Todos estes campos foram cultivados sem correção do solo ou 
adubação, em terrenos do tipo Latossolo Amarelo Álico de textura média, com pH 4,O-4,5 Essa 
condição permitiu a exteriorização de diversos fenótipos entre as plantas avaliadas, desde as 
severamente afetadas pelo efeito do alumínio tóxico, característica dos solos da região, até aquelas 
com sinais de tolerância aos efeitos deste elemento. 

Além da reação diferenciada ao efeito do alumínio, observou-se diversidade fenotípica para 
diversos caracteres de interesse para o melhoramento genético, como a variação entre plantas a 
secagem progressiva das folhas, notadamente a partir do terceiro ano do plantio. Esta característica 
deve-se, de acordo com as análises de solo realizadas, i acidez e ao efeito do alumínio. Observou-se 
também que diversas plantas não apresentavam o fenômeno do secamento das folhas, mesmo em 
condições ambientais idênticas aquelas afetadas, demonstrando adaptabilidade a essas condições. Em 
conseqüência infere-se que há possibilidade de ganhos pela seleção visando adaptabilidade a acidez e 
solos ácidos. 

Outro aspecto interessante observado nos dois anos de prospecção na Fazenda Capisa foi a 
ocorrência de uma elevada frequência de plantas com predominância de flores hermafioditas, 
indicando a possibilidade de seleção para prolificidade, característica desejável por estar associada Zt 
produção. 
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